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RESUMO 

 

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por dificuldades 

na interação social, comunicação e interesses restritos. As crianças com TEA 

frequentemente apresentam contato visual reduzido, interesses limitados e 

sensibilidade a toques e sons. Um aspecto importante desse transtorno é a 

seletividade alimentar, que se manifesta na dificuldade em aceitar diferentes texturas 

e sabores, resultando em uma preferência por alimentos ultraprocessados e 

impactando negativamente a qualidade da alimentação dessas crianças. Objetivo: 

descrever o consumo de alimentos ultraprocessados em crianças com TEA.  

Métodos: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados Google 

Acadêmico, SciELO (Scientific Electronic Library Online) e PubMed (National Library 

of Medicine), com artigos publicados nos últimos 10 anos com as seguintes palavras-

chave: "transtorno do espectro autista", "alimentos processados" e "seletividade 

alimentar". Resultados: Observou-se que crianças com TEA apresentam alta 

prevalência de seletividade alimentar, o que leva à recusa de diversos alimentos, 

principalmente frutas, verduras e legumes, resultando em dietas desequilibradas e alto 

consumo de alimentos ultraprocessados, o que contribui para o aumento do risco de 

obesidade e problemas nutricionais. Conclusão: A análise da alimentação em 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) revela um cenário preocupante 

em relação ao consumo de alimentos ultraprocessados e à seletividade alimentar. 

Essa preferência por alimentos ultraprocessados, aliada à dificuldade em manter uma 

dieta equilibrada, aumenta o risco de doenças crônicas e complicações relacionadas 

ao estado nutricional. 

Palavras-chave: Transtorno Do Espectro Autista. Seletividade alimentar. Crianças. 

Consumo de ultraprocessados. 

 

  



ABSTRACT 

 

Introduction: Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by difficulties in social 

interaction, communication, and restricted interests. Children with ASD often exhibit 

reduced eye contact, limited interests, and heightened sensitivity to touch and sounds. 

An important aspect of this disorder is food selectivity, which manifests as difficulty 

accepting different textures and flavors, resulting in a preference for ultraprocessed 

foods and negatively impacting the quality of their diet. Objective: To describe the 

consumption of ultraprocessed foods in children with ASD. Methods: A bibliographic 

search was conducted in the Google Scholar, SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), and PubMed (National Library of Medicine) databases, focusing on articles 

published in the last 10 years with the following keywords: "autism spectrum disorder," 

"processed foods," and "food selectivity." Results: It was observed that children with 

ASD have a high prevalence of food selectivity, leading to the rejection of various 

foods, especially fruits, vegetables, and legumes. This results in unbalanced diets and 

high consumption of ultraprocessed foods, which contributes to an increased risk of 

obesity and nutritional problems. Conclusion: The analysis of the diet in children with 

Autism Spectrum Disorder (ASD) reveals a concerning scenario regarding the 

consumption of ultraprocessed foods and food selectivity. This preference for 

ultraprocessed foods, combined with difficulty maintaining a balanced diet, increases 

the risk of chronic diseases and complications related to nutritional status. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Food selectivity. Children. Consumption of 

ultraprocessed foods. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Kanner (1943) denominou o autismo como 'um distúrbio inato do contato afetivo' após 

observar um grupo composto por 11 crianças que apresentavam comportamentos 

incomuns. Segundo Kanner, havia duas características essenciais para o diagnóstico 

do autismo: primeiro, o isolamento social; segundo os comportamentos anormais e a 

insistência nas mesmas atividades.1-2 

De acordo com a Organização Panamericana De Saúde (OPAS), uma em cada 160 

crianças tem TEA.3 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por 

dificuldades na interação social, comunicação e por um conjunto restrito de interesses 

e comportamentos. Essas características incluem contato visual reduzido, interesses 

intensos e limitados, e formas incomuns de interação, além de uma sensibilidade 

acentuada a toques, texturas e sons.4-5 Entre as alterações frequentemente 

observadas nessa população, destaca-se a seletividade alimentar, que se manifesta 

pela dificuldade em aceitar determinadas texturas, sabores, aromas, cores e formas 

de preparo de alimentos. Esse comportamento pode levar a um maior interesse por 

alimentos ultraprocessados, impactando negativamente o consumo alimentar dessas 

crianças.6-7 

Uma alimentação saudável na infância é crucial para garantir saúde e qualidade de 

vida na fase adulta. Contudo, no contexto globalizado atual, o aumento do consumo 

de alimentos industrializados, embutidos e fast foods tem feito com que as crianças 

consumam esses produtos com mais frequência e precocemente.8-9 De acordo com o 

Guia Alimentar para a População Brasileira (2014), alimentos ultraprocessados são 

formulações industriais que contêm cinco ou mais ingredientes e são geralmente 

pobres em nutrientes, mas ricos em calorias, açúcares, gorduras, sal e aditivos 

químicos. O consumo desses alimentos está associado a um aumento do risco de 

deficiências nutricionais, obesidade, doenças cardíacas e diabetes.10 

Embora os distúrbios alimentares sejam comuns na população pediátrica, afetam 

cerca de 51% a 89% das crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).11-12 

Essas crianças apresentam comportamentos alimentares atípicos, caracterizados por 

uma alimentação seletiva, com mais limitações em comparação às crianças sem 

TEA.13 Isso resulta em uma preferência por alimentos mais calóricos, ricos em 

açúcares, aditivos, gorduras e sódio, além da redução do consumo de frutas, verduras 

e legumes.14 Além disso, podem apresentar deficiências de micronutrientes essenciais 

em comparação a outras na mesma fase de desenvolvimento, favorecendo o 

surgimento de carências nutricionais.15 

Sabendo que uma alimentação adequada tem um papel fundamental na qualidade de 

vida de crianças e adultos, compreender os impactos do consumo de alimentos 

ultraprocessados  em crianças com TEA, considerando o maior risco de desenvolver 

deficiências nutricionais, possibilita a implementação de estratégias nutricionais 

específicas. Portanto, o objetivo deste estudo é avaliar o consumo de alimentos 

ultraprocessados em crianças com transtorno do espectro autista, por meio de uma 

revisão da literatura.  



 9 
 
 

2 MÉTODOS 

Trata-se de um estudo do tipo revisão da literatura, realizado por meio de pesquisa 

bibliográfica, fundamentado em artigos científicos, livros acadêmicos, bem como em 

materiais e publicações produzidos por órgãos e instituições fidedignas relevantes 

para o tema. 

Para a busca dos artigos, foram utilizadas plataformas de pesquisa científica em 

bancos de dados como Google Acadêmico, SciELO (Scientific Electronic Library 

Online) e PubMed (National Library of Medicine). 

No total, foram obtidos 204 artigos extraídos pela busca realizada nas bases de dados 

a partir das seguintes palavras-chave: "transtorno do espectro autista", "alimentos 

processados" e "seletividade alimentar". Foram adotados como critérios de inclusão 

artigos publicados nos últimos 10 anos, em português e inglês. Como critério de 

exclusão, foram considerados os artigos fora do período mencionado, aqueles que 

envolviam outras faixas etárias e artigos de revisão que não se alinhassem aos 

objetivos propostos. 

Foi realizada a avaliação de títulos e resumos, a seleção e a elegibilidade, seguida de 

uma leitura aprofundada dos textos completos. Conforme o levantamento, 197 artigos 

foram excluídos por não atenderem aos objetivos desta pesquisa e aos critérios de 

inclusão. Assim, foram utilizados sete artigos na elaboração dos resultados e 

discussão. 

 

Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos estudos 
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3 RESULTADOS  

Quadro 1: Identificação dos artigos inseridos na revisão de literatura segundo título, ano de publicação, autor, objetivos, população 

e principais resultados.  

AUTOR E 
ANO 

PAÍS E NOME DO ESTUDO TIPO DE ESTUDO, OBJETIVOS E 
METODOLGIA 

  RESULTADOS 

Almeida et al. 
2018 

Brasil 
Consumo de ultraprocessados e 
estado nutricional de crianças 
com transtorno do espectro do 
autismo 
 

 Estudo transversal. Analisar o consumo de 
alimentos ultraprocessados entre crianças 
com transtorno do espectro do autismo 
(TEA) e sua associação com o estado 
nutricional. Utilizou-se um questionário 
semiestruturado, aplicado aos pais ou 
responsáveis, para obtenção de variáveis 
sociodemográficas.  

Verificou-se o excesso de peso em 55,2% (n=16) das crianças e o 
consumo de alimentos ultraprocessados foi responsável por 28% 
(560 kcal/dia) da contribuição calórica. Crianças com excesso de 
peso consumiram maior média percentual de alimentos 
ultraprocessados do que as sem excesso de peso (34,2% versus 
19,4%, p=0,009). O consumo de frutas representou apenas 4,3% 
(74,6 kcal) da contribuição calórica total, e as hortaliças foram os 
alimentos in natura menos consumidos pelas crianças. 

Santos et al. 
2020 

Brasil 
Consumo alimentar, segundo o 
grau de processamento, de 
crianças e adolescentes com 
transtorno do espectro autista 

Estudo  transversal. Avaliar  o  consumo  
alimentar,  conforme  o  grau  de  
processamento  dos  alimentos,  em 
autistas. Estudo realizado  com  crianças  
portadoras  de transtorno  do  espectro  
autista  cadastrados  em  quatro  
instituições  localizadas  em  Maceió-AL,  
em 2019. 

A amostra foi composta por 180 indivíduos e, verificou-se que mais 
de 1/4 dos avaliados consomem alimentos ultraprocessados 
diariamente. Com relação aos  alimentos  in  natura,  
aproximadamente  34%  das  crianças  não  consomem  fruta  
diariamente,  e apenas 45,56% ingere algum vegetal de forma 
habitual. 

Jonak et al. 
2024 
 

Brasil 
Comportamento e consumo 
alimentar de crianças  e 
adolescentes com transtorno do 
espectro autista 

Estudo transversal descritivo. Avaliar o 
comportamento e o consumo alimentar de 
crianças e adolescentes diagnosticados 
com transtorno do espectro autista. Estudo 
realizado em uma associação não 
governamental do município de 
Guarapuava-PR, os dados foram coletados 
por meio da aplicação do questionário Brief 
Autism Mealtime Behavior Inventory 
(BAMBI) e de um recordatório 24h. 

A pesquisa envolveu 41 indivíduos, com 78% do sexo masculino e 
média de idade de 8,46 anos. Todos apresentaram alterações no 
comportamento alimentar, sendo o mais comum a aversão a certos 
alimentos. A maior contribuição calórica (50,09%) veio de alimentos 
processados e ultraprocessados. 

Marques et al. 
2022 

Brasil 
Estado nutricional e consumo 
alimentar de crianças e 
adolescentes com Transtorno do 

Estudo transversal. Avaliar  o  estado  
nutricional, o consumo alimentar  e fatores 
associados em  crianças e adolescentes  
com  TEA, alunos de um centro 

A amostra foi composta por 245 indivíduos, predominantemente 
meninos (87,35%), com uma média de idade de 7,02 ± 3,63 anos. 
Observou-se um consumo regular de frutas, feijão e leite, enquanto 
a maioria apresentou baixa frequência de consumo de vegetais, 
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Espectro Autista de um centro de 
referência de um município do sul 
do Brasil. 

educacional especializado. Coleta de 
dados ocorreu através de um questionário 
com dados sociodemográficos e 
antropométricos. 

legumes cozidos e salada crua. Aproximadamente metade dos 
participantes consumia biscoitos salgados regularmente, sendo 
mais comum entre meninos e adolescentes. O excesso de peso foi 
identificado na maioria da amostra, com maior frequência entre as 
meninas. 

Milane et al. 
2023 

Brasil 
Comportamento e consumo 
alimentar em crianças com 
espectro autista: percepção de 
pais e responsáveis 

Estudo transversal de caráter exploratório. 
Analisar o comportamento e consumo 
alimentar de crianças com TEA, de 7 a 10 
anos. Foram avaliados o padrão alimentar 
de 21 crianças com TEA, segundo relatos 
de pais e/ou responsáveis. Os dados foram 
coletados através de dois instrumentos: 
Escala Labirinto e do Recordatório 
Alimentar de 24 h (R-24h) 

Verificou-se que a maior parte da amostra era do sexo masculino e 
que  a  seletividade foi  o  item  que  apresentou  maior  índice  de  
dificuldade  na relação da criança com a alimentação, com uma 
média percentual de 65,83% 

Lorena et al. 
2022 

Brasil 
Avaliação da seletividade 
alimentar em crianças de 2 a 10 
anos com Transtorno do Espectro 
Autista em instituição no 
município de Campinas 

Estudo  observacional  com  corte  
transversal. Avaliar a existência da 
seletividade alimentar em crianças com 
TEA em instituição no município de 
Campinas-SP, Brasil. A  pesquisa  foi  
realizada com  crianças  de  2  a  10  anos,  
de  ambos  os  sexos,  com diagnóstico   de   
TEA   e   devidamente   matriculadas   em   
uma   Associação   para   o 
desenvolvimento dos Autistas localizada na 
cidade de Campinas, interior de São Paulo, 
Brasil, no período de agosto e setembro de 
2018.  

Os resultados indicaram que 29% das crianças apresentaram 
seletividade alimentar, enquanto apenas 15% dos pais tiveram 
esse comportamento. A análise do hábito alimentar de cada grupo 
mostrou uma correlação positiva entre as escolhas alimentares da 
família e das crianças para alimentos como arroz branco, feijão 
carioca, carne moída bovina, frango em bife e sorvete cremoso. 
Por outro lado, houve correlação negativa para arroz integral, 
lentilha, sardinha em lata e leite desnatado. 

Magagnin et 
al. 
2021 

Brasil 
Aspectos alimentares e 
nutricionais de crianças e 
adolescentes com transtorno do 
espectro autista 

 Estudo descritivo exploratório qualitativo. 
Compreender os hábitos, dificuldades e as 
estratégias alimentares de crianças e 
adolescentes com transtorno do espectro 
autista (TEA). Pesquisa realizada por meio 
de entrevista semiestruturada, com uso da 
análise de conteúdo temática com 14 pais 
cujos filhos frequentam uma escola de 
educação especial especializada na 
educação de pessoas com TEA. 

As crianças e adolescentes autistas possuem um considerável 
consumo de alimentos processados e ultraprocessados, além de 
comportamentos relativos à recusa alimentar, disfagia, baixa 
aceitação de alimentos sólidos, compulsão alimentar e sintomas 
gastrointestinais. Foi possível identificar também uma lacuna no 
conhecimento dos cuidadores relacionados aos aspectos 
sensoriais do transtorno envolvidos nos hábitos alimentares de 
seus filhos. 
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4 DISCUSSÃO 

Com base nos resultados da Pesquisa Nacional de Nutrição Infantil do Brasil (ENANI-

2019), pode-se afirmar que a grande maioria das crianças de 24 a 59 meses no país, 

cerca de 93%, consome alimentos ultraprocessados. Isso destaca uma preocupação 

significativa em relação à alimentação infantil e seus impactos na saúde.16 A escolha 

desses alimentos está relacionada a diferentes fatores socioeconômicos e ambientais, 

além da facilidade de consumo, durabilidade e formulações com alta palatabilidade.17-

18 

As crianças com TEA são mais propensas a apresentarem dificuldades alimentares.19-

20 Devido  à alta seletividade alimentar que afeta esses indivíduos, ocorre uma 

preferência maior por alimentos ultraprocessados,21 resultando em um consumo 

exagerado de açúcares, aditivos, gorduras e sódio.22 Podendo acarretar diversas 

patologias como obesidade, hipertensão, diabetes, dislipidemia, hipercolesterolemia 

e também deficiências nutricionais.23 

Almeida et al.24 estudou o consumo de alimentos ultraprocessados em relação ao 

estado nutricional de crianças com transtorno do espectro autista, por meio de dados 

obtidos através de entrevistas com pais ou responsáveis. Utilizando um questionário 

semiestruturado elaborado pelos pesquisadores, além de avaliações antropométricas 

e um recordatório de 24 horas. 

Os resultados indicaram uma alta prevalência de seletividade alimentar (69%) e que 

55,2% das crianças apresentaram excesso de peso. Embora a base da alimentação 

das crianças com TEA seja composta por alimentos in natura ou minimamente 

processados (61,5%), a contribuição significativa dos alimentos ultraprocessados 

(27,6%) é preocupante, especialmente devido à sua associação com o excesso de 

peso. A elevada prevalência de desvios nutricionais, com mais da metade das 

crianças apresentando excesso de peso e uma proporção considerável com baixo 

peso e baixa estatura, reforça a complexidade do estado nutricional nesta 

população.24 

Os resultados de Santos et al.25 indicam que, apesar de muitos na amostra 

consumirem alimentos in natura ou minimamente processados, a ingestão de frutas, 

verduras e legumes (FVL) está abaixo das recomendações: apenas 66,1% consomem 

frutas diariamente e 45,56% consomem vegetais. Essa baixa ingestão está 

relacionada a um risco maior de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e 

deficiências nutricionais, especialmente em crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), que apresentam níveis reduzidos de vitaminas e minerais. 

A seletividade alimentar, comum em crianças autistas, dificulta a inclusão de FVL na 

dieta, aumentando o consumo de alimentos ultraprocessados, como biscoitos doces 

e bebidas açucaradas. Esse padrão alimentar, rico em calorias e pobre em nutrientes, 

eleva o risco de obesidade e agrava problemas gastrointestinais, como a disbiose 

intestinal. É crucial promover a inclusão de FVL na alimentação dessas crianças e 

reduzir a ingestão de ultraprocessados para melhorar sua saúde.25 
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De acordo com Jonak et al.26  a análise dos grupos alimentares revelou que alimentos 

in natura e minimamente processados contribuíram com 49,87% do valor energético 

total, enquanto alimentos processados e ultraprocessados somaram 50,09%. 

O estudo investigou o comportamento alimentar de crianças e adolescentes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando que todos os participantes 

apresentaram dificuldades alimentares, especialmente a seletividade alimentar. A 

preferência por repetir alimentos esteve ligada a um maior consumo de lipídios e 

ultraprocessados. Comportamentos como chorar e gritar durante as refeições foram 

menos frequentes e associados a um menor consumo de proteínas. 

Os achados indicam que a alta ingestão de ultraprocessados pode levar a deficiências 

nutricionais e aumento de peso. Apesar das limitações, o estudo ressalta a 

importância de identificar e intervir em comportamentos alimentares para melhorar a 

saúde desse grupo. Além disso, sugere a necessidade de aprimoramentos em futuros 

estudos sobre seletividade alimentar, a fim de proporcionar intervenções mais 

eficazes.26 

Marques et al.27 analisou  o estado nutricional e os hábitos alimentares de crianças e 

adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), predominantemente 

meninos, e revelou uma alta prevalência de excesso de peso, especialmente entre 

meninas. A maioria dos participantes consumia regularmente feijão (62,4%) e leite ou 

iogurte (82%), mas menos de 20% relatou consumo regular de saladas e legumes. 

Quase metade da amostra consumia salgados de pacote regularmente, com maior 

frequência entre meninos e adolescentes. O estado nutricional foi avaliado pelo IMC, 

refletindo padrões semelhantes aos de estudos anteriores. A seletividade alimentar, 

influenciada por fatores sensoriais, contribuiu para a baixa aceitação de alimentos 

frescos, resultando em uma dieta menos equilibrada. 

As dificuldades alimentares foram comuns, com 47,61% dos participantes 

apresentando problemas frequentes e 42,85% muito frequentes. A seletividade 

alimentar destacou-se, com 65,83% de inadequação, frequentemente relacionada a 

alterações sensoriais.27 

De acordo com Milane et al.28, a pesquisa com 21 pais de crianças com TEA mostrou 

uma predominância masculina (66,7%) e dificuldades alimentares comuns, com 

47,61% enfrentando problemas frequentes. A seletividade alimentar foi alta, com 

65,83% de inadequação, frequentemente associada a alterações sensoriais. 

Comportamentos rígidos durante as refeições foram observados em 57,5% das 

crianças, e 42,8% apresentaram dificuldades na mastigação. O padrão alimentar 

revelou baixo consumo de alimentos saudáveis e alto consumo de ultraprocessados, 

com apenas as leguminosas apresentando consumo adequado. Isso contribuiu para 

sobrepeso e obesidade em 38,9% e 36,5% das crianças, respectivamente. 

Nenhuma criança alcançou a pontuação máxima no Índice de Qualidade da Dieta 

(IQD). O baixo consumo de alimentos essenciais, como hortaliças e frutas, contribuiu 

para a má qualidade da dieta. A seletividade alimentar e a recusa por alimentos 

saudáveis foram evidentes, com características sensoriais frequentemente levando à 

rejeição de opções nutricionalmente ricas.28 
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Lorena et al.29, com o presente estudo revelou que 67% dos pais ou responsáveis de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrentam dificuldades 

significativas na alimentação de seus filhos, especialmente na inclusão de alimentos 

saudáveis, como legumes, frutas e verduras. A baixa variedade alimentar observada, 

especialmente em crianças que consomem menos de cinco tipos de alimentos, é 

preocupante. Notou-se que, apesar de os responsáveis terem acesso a uma 

diversidade de alimentos, muitos relataram dificuldades na aceitação de novas 

texturas e sabores. Comportamentos alimentares seletivos foram comuns, como a 

necessidade de dispor os alimentos separadamente, e a maioria das crianças 

apresentou rejeição a legumes e vegetais, mostrando preferência por carboidratos e 

alguns tipos de proteína. 

O estudo também apontou a relação entre obesidade e TEA, com um consumo 

elevado de carboidratos simples e uma baixa ingestão de fibras. A preferência por 

alimentos refinados e a rejeição de alimentos ricos em fibras foram observadas, 

sugerindo um padrão alimentar que pode predispor ao ganho de peso.29 

De acordo com Magagnin et al.30 embora algumas crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) mantenham hábitos alimentares saudáveis, com preferência 

por alimentos in natura e minimamente processados, muitas enfrentam dificuldades 

alimentares significativas como a seletividade alimentar, a aversão a alimentos 

variados e a preferência por alimentos ultraprocessados, o que pode levar a 

desequilíbrios nutricionais e aumento do risco de obesidade. Além disso, a 

sensibilidade sensorial atípica e a rigidez comportamental são fatores que contribuem 

para a recusa alimentar e dificultam a introdução de novos alimentos. Em relação às 

dietas restritivas, algumas famílias adotaram dietas sem glúten e sem caseína, na 

esperança de melhorar os sintomas comportamentais, embora a evidência científica 

sobre seus benefícios seja limitada. 

Problemas gastrointestinais, como constipação e dor abdominal, foram 

frequentemente relatados pelos pais, impactando ainda mais o estado nutricional das 

crianças com TEA. Estratégias de intervenção, como atividades culinárias, 

estimulação sensorial e acompanhamento nutricional especializado, mostraram-se 

eficazes para melhorar a aceitação alimentar e promover hábitos mais saudáveis. O 

apoio contínuo às famílias e a educação nutricional são essenciais para a melhoria da 

qualidade de vida e saúde das crianças com TEA.30 

Embora os estudos forneçam resultados importantes, há algumas limitações, como o 

tamanho das amostras, que são relativamente pequenas e não abrangem diversas 

regiões, o que dificulta a aplicação dos resultados para todas as crianças com TEA. 

Além disso, como as informações sobre a alimentação geralmente vêm de relatos de 

pais ou responsáveis, isso pode afetar a precisão dos dados. A falta de estudos que 

acompanhem as crianças por um período mais longo também impede uma análise 

mais completa dos efeitos a longo prazo desses hábitos alimentares. Por isso, é 

necessário que futuras pesquisas envolvam amostras maiores e metodologias mais 

detalhadas, para que os resultados possam ser aplicados de forma mais ampla e 

eficaz no acompanhamento e tratamento das crianças com TEA. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da alimentação em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

revela um cenário preocupante em relação a alta prevalência de seletividade alimentar 

e a preferência por alimentos ultraprocessados. Os dados coletados indicam que uma 

proporção significativa de crianças nessa faixa etária consome predominantemente 

alimentos como salgadinhos de pacote, biscoitos, doces e bebidas açucaradas.  

A sensibilidade sensorial atípica e a rigidez comportamental que afeta esses 

indivíduos, contribuem para a recusa alimentar e dificultam a introdução de novos 

alimentos. A predileção por sabores e texturas específicas também influencia esse 

padrão alimentar dificultando a inclusão de frutas, verduras e legumes (FVL) em suas 

dietas levando a um padrão alimentar que prioriza alimentos de baixo valor nutricional.  

Embora esses alimentos sejam frequentemente atraentes devido à sua palatabilidade, 

eles estão associados a desfechos negativos para a saúde, como o excesso de peso, 

o aumento no risco de doenças crônicas e complicações relacionadas ao estado 

nutricional. 

É fundamental que futuras pesquisas se concentrem em desenvolver estratégias 

eficazes para lidar com a seletividade alimentar e incentivar uma alimentação mais 

equilibrada. A colaboração entre profissionais de saúde, educadores e famílias é 

essencial para criar ambientes que favoreçam a aceitação de alimentos saudáveis e 

a diversificação da dieta. Isso permitirá não apenas melhorar a qualidade de vida das 

crianças com TEA, mas também promover um desenvolvimento saudável e 

sustentável. 
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